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E m recente entrevista à 
revista "Time", o Presi-
dente Fernando Collor 

uma vez mais reafirma seu 
compromisso com a economia 
de mercado, com a livre ini-
ciativa e com a inserção do 
Brasil no Primeiro Mundo. Is-

, to é correto, tendo em vista, 
principalmente, o fato singelo 

- de que o socialismo, para re-
solver suas crises, teve mes-
mo que adotar as estratégias 
do capitalismo. E, dentre elas, 
a -prevalência das leis de mer-
cado. 

Entretanto, em que pese a 
atualidade e o discernimento 
:do Presidente, estas estraté-
: gias não parecem vigorar em 
- todos os escalões do Governo. 
:Lamentavelmente, na Educa-
ção, estes conceitos, tão corre-
, tos que mereceram elogios in-
'ternacionais, não valem de 
nada. 

A política educacional do 
MEC, até agora, pelo menos, 
vem negando todo o esforço 

- de modernização, quando re-
prime a livre iniciativa, invia-
bilizando as escolas particula-
.res; quando inibe a economia 
de mercado, através do conge-
- lamento das mensalidades e 
quando não oferece alternati-

-vas válidas nas chamadas es-
"colas estatais. 

Sua Excelência, o Ministro 
da Educação, estabelece ainda 
uma diferença perversa entre 
escola particular e escola es-
tatal: trata a primeira como 
vilã, porque funciona, e a se-
gunda como indigente, porque 
não ha verbas para a Educa-
ção. 

No que diz respeito às esco-
las particulares, pretende Sua 
Excelência algo próximo de 
'uma heresia: a livre negocia- 

ção compulsória e a ditadura 
da ausência. 

Explico: para que uma esco-
la particular possa fazer face 
a suas despesas, contratando 
professores com melhores sa-
lários, oferecendo meios de 
ensino/aprendizagem moder-
nos, com vídeos, laboratórios, 
bibliotecas, investindo na cul-
tura das comunidades a que 
serve e muito mais, pretende 
o Ministro que pais, alunos e 
mestres se reunam em assem-
bléia, com quorum previsto, 
com a presença de autoridade 
do Ministério publico, com 
tais níveis de exigências buro-
cráticas que, no fim, se torna 
impossível qualquer acordo. 
Alem disso, o Ministro esti-
mula a que se ausente por 
ocasião das assembléias quem 
não estiver de acordo. 

Ora, tal posição é desastro-
sa. 

Não foi o capitalismo que 
inventou o mercado, foi o con-
trário. 

A "livre negociação" que o 
Ministro quer inviabiliza o 
que (ainda) funciona em maté-
ria de educar, neste país. Ima-
gine o leitor se os hospitais 
resolverem estabelecer seus 
preços em assembléias de mé-
dicos e doentes? Se o preço 
dos produtos e serviços forem 
decididos em assembléia de 
consumidores? Sabemos mui-
to bem o que significa livre 
negociação. Significa expres-
samente o embate entre oferta 
e procura. E assim nos paí-
ses que pretendemos seguir, é 
assim no Primeiro Mundo. 

A escola particular, que 
também é pública (só não é es-
tatal), passou a ser quase a 
única opção em função da 
completa ausência de um pro-
grama coerente e adequado na  

área da Educação, especial-
mente nos últimos vinte 
anos. 

O Governo não deve, a não 
ser por engano, gastar seu 
precioso tempo com escolas 
particulares: elas não são o 
problema, elas são uma solu-
ção, enquanto não se faz cum-
prir o art. 208 da Constitui-
ção. 

Na verdade, toda esta série 
de equívocos em torno das 
mensalidades não passa de 
um biombo para esconder o 
fato puro e simples de que o 
MEC não consegue acompa-
nhar a agilidade do Governo 
Collor. 

A escola pública de qualida-
de e gratuita tem de se tornar 
uma causa capaz de mobilizar 
a Nação, o Governo e a socie-
dade num esforço comum, co-
mo ocorreu nos países que ho- 
e constituem o Primeiro 
undo. 
Os baixos salários dos pro-

fessores são um problema na-
cional. Sem remuneração de-
cente, esta categoria está 
definhando e tende ao desapa-
recimento. 

Antes de acabar com os co-
légios particulares, que se 
lhes dé liberdade, como se fez 
com quase toda a economia, 
de tal modo que apenas res-
tam, sob controle da Sunab, 
11 produtos e as mensalidades 
escolares. 

E preciso que o Ministro 
Chiarelli apresente um pro-
grama conseqüente de metas 
para a Educação e deixe em 
paz quem é competente. Sob 
pena de estar totalmente em 
desacordo com a modernidade 
do Governo Collor. 
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